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1. INTRODUÇÃO 
 

As neoplasias são consideradas uma das principais causas de morte em cães 
(INOUE et al. 2015). O aumento da incidência das afecções neoplásicas tem várias 
razões, entre elas está a maior longevidade destes animais (DE NARDI et al. 2002). 
De acordo com WITHROW (2013), 30% dos tumores em cães estão relacionados 
com a pele.  

O carcinoma de células escamosas (CCE) é um tumor maligno de 
queratinócitos. Existem muitos fatores que estão relacionados com o aparecimento 
de CCE em cães, tais como a exposição prolongada à luz ultravioleta, falta de 
pigmentação na epiderme, e presença de pele glabra (RIBEIRO et al., 2010). Os 
CCEs cutâneos são caracterizados por apresentar crescimento lento e 
comportamento invasivo, onde os linfonodos regionais são os mais acometidos por 
metástases (GROSS et al. 2005). A classificação histológica consiste no grau de 
diferenciação das células neoplásicas, dessa forma, o CCE bem diferenciado é o 
mais parecido com o tecido normal, possuindo pérolas de queratina e baixo 
pleomorfismo nuclear. Já no CCE indiferenciado, o tecido não é parecido com o 
original, apresenta pouca queratinização e numerosas figuras de mitoses. 
(BONHIN, et al., 2014). 

Com o desenvolvimento de novos estudos sobre o comportamento desse 
neoplasma, existem novas propostas de classificações que graduam os CCEs e 
analisam também, outras características morfológicas, tais como o padrão de 
invasão, a inflamação, a queratinização, o pleomorfismo nuclear e a quantidade de 
mitoses por campo.  

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o pleomorfismo nuclear como fator 
prognóstico nos Carcinomas de Células Escamosas cutâneos em cães 
diagnosticados no Serviço de Oncologia Veterinário da Universidade Federal de 
Pelotas (SOVet/UFPel).  
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um estudo retrospectivo dos casos diagnosticados como 
Carcinoma de Células Escamosas cutâneos em cães no período de janeiro de 2016 
a julho de 2022, no Serviço de Oncologia Veterinário (SOVet/UFPel). O 
levantamento da casuística foi realizado a partir dos dados contidos no sistema de 
emissão de laudos e armazenamento de dados, o SIG – SOVET. 



 

 

As lâminas histológicas foram resgatadas e reavaliadas, observando a 
intensidade do pleomorfismo nuclear. Foram atribuídos escores de 1 a 4 (1 baixo, 
2 moderado, 3 abundante e 4 extremo). Esses parâmetros foram avaliados por 
estimativas de sensibilidade e valor preditivo positivo (VPP) com auxílio do 
programa Epitools© Ausvet, com a significância estatística estabelecida em P 
<0,05. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o período estudado foram encaminhados para exame 
anatomopatológico 3.099 materiais, sendo 83% (2.572/3.099) de cães. Os CCEs 
representaram 2% (119/6.526) dos diagnósticos nessa espécie, onde 66,3% 
(99/119) eram CCEs cutâneos. O carcinoma de células escamosas é o segundo 
tumor mais comum em cães (ESPLIN et al., 2003). O pleomorfismo nuclear é um 
parâmetro, na qual se avalia a variação da forma e tamanho dos núcleos das 
células (ROBBINS; COTRAN, 2010). Sendo uma característica de neoplasmas 
mais indiferenciados, o pleomorfismo nuclear pode ser útil quando avaliado em 
conjunto com outros aspectos morfológicos. Pelo sistema proposto por NAGAMINE 
et al. (2017) o pleomorfismo nuclear foi avaliado onde o  o escore 1 possui baixo 
pleomorfismo nuclear e o escore 2 é moderado, enquanto que o escore 3 possui 
pleomorfismo nuclear abundante e o 4 extremo. 

Considerando os escores de pleomorfismo nuclear (quadro 1), o escore 2, 
(moderado pleomorfismo), corresponde ao melhor prognóstico entre eles, com 
sensibilidade de 43,7% e VPP de 54%. Deve-se considerar que, a maior 
sensibilidade em relação a especificidade, é um dado benéfico para o paciente e 
indica o melhor prognóstico, uma vez que a sensibilidade retrata os pacientes 
verdadeiramente acometidos pelo neoplasma (COLETO et al., 2016). 
 
Quadro 1. Sensibilidade e VPP do pleomorfismo nuclear como fator prognóstico 
para CCEs cutâneos em cães diagnosticados no SOVet-UFPel. 

Escore Sensibilidade (%) VPP (%) 

1 33,3 30,7 
2 43,7 54 
3 43 15,3 
4 0 0 

 
Nos casos analisados, os pacientes com melhores prognósticos foram 

aqueles que tiveram baixo ou moderado pleomorfismo nuclear (escores 1 e 2), 
tendo a média de sobrevida de 9,4 meses após o diagnóstico da doença. O tempo 
de sobrevida varia de 4,6 meses para animais tratados e para animais não tratados, 
1 mês. (GUIM, 2010). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O pleomorfismo nuclear consiste em um parâmetro útil quando como 

marcador prognóstico em CCEs de cães. 
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